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(2014, p. 167), a escrita de Hilda Hilst apresenta, pelo menos, três vozes: “a do ser humano, a do poeta e a da mulher”. Nas primeiras obras de Hilda Hilst, o mistério do amor e o da poesia 

mesmo nas obras ditas pornográficas, pois a “mania de infinitude”, como a própria Hilda Hil

como cada forma de erotismo porque oferece ao poeta “um corpo” com o qual realiza a cena 



xto estão já ‘enriquecidos’ e ‘concretizados’ e 







As narrativas funcionam como “espetáculo”, nas palavras de Barros (2001), e, portanto, 

inicialmente, se encontra em conjunção com a riqueza, no entanto, ao dizer “Pedro não é rico”, 

ao dizer, “Mas deixahomem” entram em conjunção com o desejo.  Assim, o sujeito elementar neste poema, sendo a mulher, tem sua existência marcada pela relação transitiva entre sujeito e o objeto “desejo”. 





de oposição entre o corpo masculino e o feminino como, por exemplo, “nossas humanas e delicadas espessuras” “tocar lhes o marfim”. Esses investim



que o deixa em estado de insatisfação: “Com que magoas/Os que te pedem palavras?”. O estado 
reverter a relação disjuntiva com o Outro, e faz isso por meio da palavra: “Me permitirias te 
espessuras?”. A partir do investimento feito pelo, agora, sujeito de fazer no objeto, o sujeito tem 

Enunciador de fazer conjuntivo:  S ∩ OS (mulher) ∩ O ( Tocar



–

ou dele se privou (“Tu, na montanha. / Eu no meu sonho de estar/ No residual dos teus sonhos?”).

figuratização do corpo, marcado pelo erotismo (“E o liso da saliva/ O molhado que ressuscita? / Me permitirias te sentir a língua/ Essa peça que alisa nossas nucas”). O signo da 
183), é dessa forma que “nos perdemos como pessoa e nos recobramos como sensações” e é nesse trânsito do se perder e se encontrar que ocorre o 

do gozo e o gozo aqui se dá no texto: “E o verbo se fez carne”



lhe características que diferem daquelas do cristianismo. “É Deus/Um sedutor nato” (Hilst, 2005, p.14), mas também revela uma face demasiadamente cruel e viol

vísceras do corpo, fato anunciado já no poema I: “Hoje, de carne e osso, laborioso, lascivo/ o/ extasiada, fodo contigo.”  (Hilst, 2004, p. 13). A conquista do corpo 
relação ao desejo, mas um corpo de dimensões reais. Essa conquista de um corpo “de carne e osso” possibilita a entrada na desordem paradoxal do erotismo, que ora aprisiona, ora liberta. 

remete ao futuro do pretérito, observado pela repetição do verbo poder “Poderia”, 
no tempo presente “Colada à tua boca a minha desordem”



“Colada à tua boca a minha desordem”, sem a necessidade do enunciador, den
Chalhub (1993, p. 28), “na relação EuOutro Eros se faz persona no corpo” e a boca exerce uma dupla função: a de transfigurar o signo 

“Como se fosse morrer colado à minha boca/ Como se fosse nascer” para ultrapassar os limites 
uma relação de conjunção com o erotismo “O incompossível se fazendo ordem”, pois, se antes havia a necessidade de o sujeito de fazer operar uma mudança 

está em conjunção com o erotismo, manifestado no corpo do enunciador “Como se fosse morrer colado à minha boca”. Assim, tem
(S2∩ Ov)] 

S2 (homem)  ∩ Ov (erotismo)]

passa a atuar como sujeito de fazer (“Como se fosses morrer colado à minha boca”). Com isso, 



F (tocar, acariciar) [S1 (homem)  →  S2 (mulher) ∩ Ov (erotismo)]
Se antes a relação erótica era um “pensar alturas”, distante, apenas cintilância, passa a 

se como “descomedida, árdua, sôfrega, extremada”, 
–

natureza do desejo ao entrar em contato com o amado. A adversidade presente nos versos “a minha desordem/O incompossível se fazendo ordem” mostra a relação paradoxal do eroti

em que representa a descontinuidade “Como se fosses morrer colado à minha boca”, também evidencia a continuidade “Como se fosses nascer”.

posição de enunciador de fazer, uma vez que no verso “Como se fosses morrer colado à minha boca”, ele é quem executa 



desse estado para que o erotismo se concretize. Então, se antes o erotismo era um “Pensar alturas”, passa a se constituir como uma instância concreta.




